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SOLOS DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DJALMA BAHIA, UNA, BAHIA 

Antonio Carlos Leão 1 

Sandoval Oliveira de Santana1 

RESUMO 

A Estação Experimental Djalma Bahia (EDJAB) per­
tence à Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária 
(EMBRAPA) e está localizada às margens da rodovia 
BA-001, trecho Ilhéus/Canavieiras, na sede do municí­
pio de Una, Estado da Bahia. Tem urna área de 521 ha, 
onde pesquisas com seringueira (Hevea brasiliensis 
Muell. Arg.), dendê (Elaeis guineensis Jacq.), pupu­
nha (Bactris speciosa), açaí (Euterpe oleracea Mart.) 
estão sendo conduzidas. O clima da área é definido 
corno Af da classificação climática de Koeppen, com 
uma precipitação média de 2.000 mm, temperatura média 
anual de 23,6 °c e umidade relativa do ar de 85%. Os 
dados morfológicos, físicos e químicos dos perfis 
permitiram a identificação de cinco unidades de so­
los: Branca (Quartzipsament), Amarela (Tropudult), 
Brunada (Haplorthox), Baixada I (Tropaquept) e Baixa­
da 11 (Tropofluvent). são solos de baixa fertilidade 
natural, porém, de boas condições físicas, exceto as 
unidades Branca e Baixada I. Este trabalho tem várias 
implicações agronômica corno, por exemplo, fornecer 
subsídios para a diversificação das atividades agrí­
colas na região. 

PALAVRAS-CHAVE: Levantamento do solo, Estação Experi­
mental Djalma Bahia. 

1 CEPLAC/CEPEC, seção de Solos e Nutrição de Plantas. 
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SOILS OF THE EXPERIMENTAL STATION DJALMA BAHIA, UNA, 

BAHIA 

ABSTRACT 

The Experimental Station Djalma Bahia located at 
the margin of the BA-OOl Ilhéus Canavieiras road, 
Una, Bahia. It has an area of 521 ha., where research 
with rubber (Hevea brasiliensis), oil paIm (Elaeis 
guineensis), peach paim (Bactris speciosa), açaí (Eu­
terpe oleracea) and other tropical tree crops are de­
veloped. The climate is defined as Af Koeppen's clas­
sification, with a mean precipitation of 2000 mm, 
mean annual temperature of 23,6 °c and relative humity 
the air of 85%. The morphological, physical and che­
mical data from the profiles permited the identifica­
tion of five soil unities: Branca (Quartzipsament), 
Amarela (Tropudult), Brunada (Haplorthox), Baixada I 
(Tropaquept) and Baixada 11 (Tropofluvent). These are 
soils of low natural fertility but with good physical 
conditions excepting Baixada I and Branca. This work 
has many agronomica1 imp1ications as, for example, 
data for regional agriculture diversification. 

KEY WORDS: Survey soil, Experimental Station Djalma 
Bahia. 

INTRODUÇÃO 

Na Estação Experimental Djalma Bahia (EDJAB) vem 
sendo conduzida pesquisas com seringueira (Hevea bra­
siliensis Muel. Arg.), dendê (Elaeis guineensis 
Jacq.), pupunha (Bactris speciosa) e outros cultivos 
tropic~is de interesse para a diversificação agroeco­
nômica das regiões produtoras de cacau. 

O presente trabalho, a nível semideta1hado, é uma 
continuação dos levantamentos realizados nas Estações 
Experimentais da CEPLAC e, constitui subsídios para 
as pesquisas básicas de solos e a diversificação das 
atividades agrícolas na região. 
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Descrição Geral da Área 

A Estação Experimental Djalma Bahia está locali­
zada a 2 km da sede do Município de Una, nas coorde­
nadas geográficas de 150 17' sul e 390 03' oeste de 
Greenwich (Fig. 1). O clima onde está localizada a 
Estação é quente e úmido, sem período seco - Tipo Af 
da classificação climática de Koeppen. Dados no pe­
ríodo 1967 e 1970 (CEPLAC, 1990), Quadro 1, mostram 
que a precipitação pluviométrica média anual está em 
torno de 2.000 mm, a temperatura em 23,6 °c e a umida­
de relativa do ar de 85%. A vegetação natural domi­
nante nessa zona é a Mata Atlântica - Floresta Tropi­
cal perenifólia higrófila, sendo encontrada a leste 
da área, espécies da restinga - Floresta subcaducifó­
lia esclorófila litorânea (Leão e Gouvea, 1973). As 
espécies mais cultivadas são: seringueira (Hevea bra­
siliensis), cacau (Theobroma cacao), banana (Musa 
spp.), pupunha (Bactris speciosa) e pastagens de bra­
quiárias (Brachiaria spp.). 

A região é dominada pelos "tabuleiros" costeiros 
ou "platôs" litorâneos geologicamente pertencentes a 
Formação Barreiras, de idade Terciária, caracteriza­
dos por apresentarem topo plano e vales em forma de 
"U", com declividade fortes nas vertentes. A leste 
dos tabuleiros encontram-se as "restíngas" ou "cor­
dões" arenosos de regressão marinha do Quaternário­
Recente (Gonçalves, 1975). 

A área da EDJAB está situada na calha do rio Una, 
aproximadamente 10 km a oeste da foz desse rio no 
Oceano Atlântico, onde observam-se três níveis topo­
gráficos: 5 a 10 m, 15 a 30 m e 50 a 60 m. O nível 
mais baixo é formado pela planície fluvio marinha, 
onde são encontrados sedimentos aluviais argilosos e 
areias quartzosas marinhas; o nível intermediário é 
constituído de terraços com sedimentos argilo-arenosos 
da Formação Barreiras; e o nível mais alto, pelos to­
pos dos "tabuleiros", com sedimentos do Barreiras. 
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Figura 1 -
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Quadro 1. Dados mensais de temperatura, precipitação, umidade 
relativa, vento e evaporação mensal (CEPLAC/CEPEC, 1990). 

Temperatura Precipitação U.R. Vento Evaporação 
Meses mensa1* 

(oC) (mm) (%) (m/s) (mm) 

Janeiro 25,2 150,8 83,5 1,68 85,3 
Fevereiro 25,2 199,2 83,9 1,39 79,2 
Março 25,2 178,4 84,2 1,49 76,7 
Abril 24,6 185,7 85,4 1,68 66,4 
Maio 23,4 148,7 86,2 1,78 65,6 
Junho 22,2 168,3 87,2 1,48 55,9 
Julho 21,4 158,4 86,9 1,68 62,2 
Agosto 21,5 121,3 85,3 1,69 69,2 
Setembro 22,3 146,7 85,3 1,78 68,6 
Outubro 23,4 180,7 85,2 1,97 72,2 
Novembro 24,3 184,2 84,3 2,07 77,2 
Dezembro 24,9 186,7 84,1 1,98 81,4 

Média 23,6 85,1 1,72 
Total 2.009,3 899,4 
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MATERIAL E MÉTODO 

Utilizou-se como material de trabalho instrumen­
tos para coleta de amostras de solo no campo, escala 
de cores Munsell, fotografias aéreas na escala de 
1:25.000 e a planta topográfica da área da Estação. 

O mapeamento dos solos foi feito por fotointer­
pretação e caminhamento no campo, usando como crité­
rios para a identificação e separação das unidades' 
pequenas variações na fisiografia, vegetação natural 
e uso da terra. 

A morfologia dos perfis de solos foi descrita de 
acordo com Lemos e Santos (1982); as análises das 
amostras coletadas foram realizadas no laboratório do 
CEPEC, segundo métodos adotados pelo SNLCS (EMBRAPA, 
1979); a taxonomia dos solos foi feita de acordo com 
o USDA/SCS (1975) e sistema adotado no Brasil pelo 
SNLCS - EMBRAPA (Jacomine et aI, 1977). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os solos da área estão representados por cinco 
unidades de mapeamento (Quadros 2,3 e Fig. 2), defini 
dos em função dos dados morfológicos, físicos e quími 
cos obtidos: 

Unidade Branca 

Solo pouco evoluído, excessivamente drenado, ca­
racterizado por apresentar um horizonte superficial 
(horizonte A) com teor de matéria orgânica em torno 
de 5%, sobre uma camada de textura arenosa. O pH, es­
tá em torno de 4,7 no horizonte A e 6,0 na camada 
subjacente; os teores de cálcio, magnesio, potássio e 
fósforo são muito baixos; a capacidade de troca de 
cations (CTC) e a saturação em bases (valor V) são 
também, muito baixos. É, portanto, um solo de ferti­
lidade natural muito baixa e com capacidade de reten­
ção de água também muito baixa (equivalente de umida­
de em torno de 5%). Ocorre no nível mais alto do "ta­
buleiro". 
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stribuição espacial e percentual das unidades. 

+ Baixada 11 

-LEGENDA 

[::->':.\::1 Unidade branca 

W/%J Unidade omarela 
I! j! i! i! II Unidade brunada 

ha 
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Escolo Grófico 

gura 2 - Mapa das Unidades de solos da Estação Expe 
rimental Djalma Bahia (EDJAB). 
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Quadro 3. Taxonomia e aptidão agrícola das unidades. 

Unidade Taxonomia 

Sistema Arnericano* Sistema Brasileiro** 

Branca Quartzipsament Areias Quartzosas d'istróficas 

Amarela Typic Tropudult Podzólico vermelho-amarelo 

Brunada Typic Haplorthox Latossolo vermelho-amarelo 

Baixada I Tropaquept Gley pouco húmico 

Baixada 11 Tropufluvent Aluvial álico argiloso 

* Soil Survey Staffy, 1975. 

Aptidão Agrícola 

Piaçava, coco-da-baia, caju, abacaxiou 
serva florestal 

Seringueira, piaçava, coco-da-baia, m 
dioca, maracujá, dendê, pupunha, cane 
pasto ou reserva florestal. 

Seringueiraj dend~, guaraná, cravo-da 
dia, macadãmia, canela, maracujá, ~ptm 
ta-do-reino, urucurn, graviola, pasto. 

Arroz, pasto, açaí, cacau ou reserva 
restal. 

Cacau, seringueira, dendê, coco-da-b 
pasto. 

** Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos" EMBRAPA, Rio de Janeiro, Brasil. 



Oetdade A.arela 

Solo profundo, bem drenado, de cor brun~ amarela­
da, textura areia-franca no horizonte A e franco-ar­
gilo-arenosa no horizonte B. A estrutura do B é maci­
ça, que se desfaz facilmente em pequenos grumos; 
quando molhado é ligeiramente plástico e pegajoso. 
Quimicamente é um solo muito pobre, com pH na faix~ 
de 4,8 a 5,4, eTC e valor V muito baixos. Devido a 
sua textura e ao baixo teor de matéria orgânica nos 
horizontes, tem baixa capacidade de retenção de água 
(equivalente de umidade em torno de 17%). Ocorre no 
tôpo e nas encostas do "tabuleiro" e devido a pouca ... .... ~ 

estabilidade dos agregados em agua, e mUlto susceptl-
vel a erosão. Portanto, é um solo que para ser usado 
com agricultura exige um manejo adequado a fim de não 
ser degradado. 

Unidade Brunada 

Solo profundo, moderadamente a bem drenado, rele­
vo plano a suave ondula~o, formado a partir de sedi­
mentos do Barreiras. Tem cor brunada, textura argilo­
sa e estrutura maciça que se desfaz em pequenos gru­
mos no horizonte B; quando molhado possui boa plasti­
cidade e pegajosidade. O pH é ácido (varia de 4,5 a 
5,2); tem eTC e valor V muito baixos; a saturação em 
alumínio trocável é muito alta (em torno de 70%). A­
presenta um teor de maté-ria orgânica no horizonte su­
perficial de 2% e uma capacidade de retenção de água 
média (equivalente de umidade de 20%). A densidade 
aparente aumenta sensivelmente no topo do horizonte 
B, indicando uma ligeira compactação, que pode difi­
cultar a infiltração das águas das chuvas e a pene­
tração das raízes das plantas. Em síntese, é um solo 
pobre em nutrientes, de boas condições físicas, mas 
que deve ser bem manejado para não ser degradado. 

Unidade Baixada I 

Solo formado nas partes mais baixas do relevo, a 
partir de sedimentos aluviais, sob a influência de um 
lençol de água permanente ou sazonal. Caracteriza-se 
por apresentar um horizonte superficial A com médio 
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a alto teor de matéria orgânica, sobre camadas estra­
tificadas de cores acinzentadas. A análise de amos­
tras coletadas nas profundidades de O a 20 cm, 20 a 
40 cm e 40 a 60 cm, revelam teores elevados de carbo­
no orgânico (em torno de 3,5%) e altas porcentagens 
de silte + argila (± 80%) na terra fina « 2 mm de 
diâmetro); o equivalente de umidade, em torno de 38%, -indica um solo de alta capacidade de retençao de· 
água. Os parâmetros químicos mostram um solo de baixa 
fertilidade: pH ácido (em torno de 4,7); teor de fós­
foro médio (± 10 ppm); CTC média a alta e valor V 
baixo (em torno de 6%); saturação em alumínio trocá­
vel alta (± 70%). Quanto ao uso agrícola é um solo 
que pode ser indicado para um grande número de culti­
vos, desde que seja bem drenado e manejado. 

Unidade Baixada II 

Solo originado de sedimentos aluviais recentes 
que formam os diques marginais do rio Una. Caracteri­
za-se por ter altos teores de silte + argila na terra 
fina (cerca de 80%) teores elevados de matéria orgâ­
nica no horizonte superficial. 

CONCLUSÕES 

Os solos da EDJAB são quimicamente muito pobres 
em nutrientes; aproximadamente 6% da área é formada 
de solos arenosos (Unidade Branca); 27% de solos de 
textura média (Unidade Amarela) e 67% de solos argi­
losos (Unidade Brunada, Baixada I e Baixada 11). Em­
bora apresentem limitações de fertilidade natural são 
indicados para um grande número de cultivos tropi­
cais, devido suas boas propriedades físicas, exceto 
as Unidades Branca e Baixada I. 

A Unidade Brunada apres~R~a uma ligeira compacta­
ção no topo do horizonte B, que pode ser aumentada se 
a utilização do solo com cultivos não for adequada­
mente conduzida. Já a Unidade Baixada I necessita de 
drenagem para ser explorada. 

A Unidade Amarela devido a sua textura é muito 
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susceptível à erosão sendo, portanto, recomendado du­
rante os cultivos, práticas simples de conservação; a 
rnidade Branca é indicada para reserva florestal ou 
cultivos pouco exigentes em nutrientes. 
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?:-ojeto: EDJAB 
?erfil: 1 
Classificação: Latossolo Vermelho 
~~idade: 8runada 
Localização: Estação Experimental 

seringueira 
Situação: Topo da colina (nivel 2) 
Altitude: 20 m 

Data: 09-05-88 
Municipio: Una 

Amarelo 

Djalma Bahia, sob plantação de 

Declividade: 3% 
Litologia a formação Geo16gica: Sedimentos argilosos e areno.sos. 

Relevo: Plano (local), ondulado 
Erosão: Nula 

Formação Barreiras, Terciário 
(regional) 

Drenagem: Moderadamente drenado e bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical perenif6lia higr6fila 
LSO atual: Seringueira, pupunha, banana, dendê 
Clima: Af 
Coletores: Leão, A.C., Rezende, J.A. e Dortas, A.D.A. 

, 
."'\ 1 ... - O 13 em; bruno-acincentado-muito-escuro (lOYR 3/2, úmi-

do); argila; moderada, pequena a média granular; muito friá 
vel, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

- 13 - 23 em; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); argila; fraca, 
pequena a média granular e fraca pequena a média blocos sub 
angulares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa. 

- 23 - 35 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/3, úmido); muito 
argilosa; fraca, pequena a média blocos subangulares e ma­
ciça que se desmancha em grumos; friável, plástico e pega­
joso, transição plana e difusa. 

B2l - 35 -75 em; bruno amarelado~escuro (lOYR 4/4, úmido); muito 
argilosa; maciça que se desmancha em grumos; muito friável, 
plástico e pegajoso, transição plana e difusa. 

B22 - 75 - 113 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido); mui­
to argilosa, maciça que se desmancha em grumos; muito friá­
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 113 - 139 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) mui­
to argilosa; maciça que se desmancha em grumos; friável, 
plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

324 - 139 - 189 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido); mui 
to argilosa; maciça que se desmancha em grumos; muito friá~ 
vel, plástico e pegajoso. 

Observações: Raizes muitas no horizonte A e comuns no B, com diâ­
metro de 1 a 5 mm; não se nota a presença de conere­
ções lateriticas no perfil 
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I ,RIl. ?RIt 7 F ' () - 70 "Ih t S R 

l'l)fW'iIOAor 
AFnfl.çl./J f QUIVA-

( <:/", VOLUUE ) l.f.tll[ 

] I 
mp OF IIMI-

mp rllp pt 
OAOE. 

('10' 

"l7 ]4,t 
r, r; il"l 
')(, 77,', 
(,I) 'lq ,I, 
(,7 2R.3 
(, , J.<l,C) 
(>1 30,2 

27,6 

,\ 1,\ O I' r L_ 
t~ i 

r.OM 1I~'3()4 d - ',' 17 
(<'/.~ ) 

~_~[~~~0311: t!2 0 31-r i Oz 1 P?05 

, "',, '\ 1 , ."" A 17., R 1,1R 0.05 
, ' • • /17 17.1 11 ,0 1.74 ().04 
1.1.',/ lI) .1, I ',f) '.29 0,0) 
I H ,(, ') 7. 3,9 1t~ , 1 ), J.1 0,0', 
1 R, ~' 1 77,0 11,F, -', -'2 0,0) 
I H. (lI) 1 '1.1, } '),7 1,l') 0,0 /, 
1 H, IR 1 Q,I, 11, , ') 1,27 0,01 

I.A O,) 5 
54 0,2 7 

6" 0.1 7 
6/. 0.1 1 
65 0,1 1 
(,R O,L 1 
71 0,0 O 
51 (, 

Ár,UA OIf.f'ONí ..... f.L MATÉRIA 
('Yo Pt:SO' ORolNI-

1 
CA o. ~ 15 

Bar 80r (Ofo' 

19.3 1/~, O J.12 
2,14 .. 
1 .ó 7 
1,00 

7.7 • ') 17,1 0,70 
O ,1~ó 
0.72 

AI 2 0 3 
Ki Kr ---

Fe203 

1 , tí '; 1.09 1.94 
1, 'i2 1,05 2.2h 
1 • I 2 O.flO 2,/,6 
1.11 0,')6 2,M; 
1,1') 0,R7 ),1-0 

1.66 I, lO 1,94 
1,6'" 1 , 11 :? , 11 

l3--~ o M P L E )( o S O H T I v o (meQ /10 0 9 de solo) 

Co
H M!JH' K· 1 No" I Ar·++ I H+ 1 SOMA OE~1 AASES(S) 

0,0 0,0 11,(1) 0.0') 1,6 5,6 0,11 
0,1) 0,0 o.O? 0,05 I • 1 4,2 0,07 
0,11 o,n 0,01 11,0 '; 1, ., J,') 0.06 
O,n 0,0 (l.OI (), O" I ,O 1.9 Cl.O/ 
o,n 0,0 n,nl o.n7 I ,7 o, (, O.OR 
0,(\ o,n 0.111 (1.06 (l • ~i J • I, 0,07 
o,n 0,0 0.01 (} , IJ'; n," 1 , 2 0,06 
0,0 o,n o,n,; o. {)(, 1.1 

GRAU DENlclDADE 
DE \9 em!) 

FlOCU 

L~ SOLO Ilf"Y\Rrk.:ULAS 
(apOnt"I.' ( '.01 ) 

89 1.19 2,71 
87 1. 26 2.82 
89 1.21 2.89 
98 1. t 7 2.96 
98 1,1\ 2,93 
98 1.09 2,9 /, 

] ,16 3.01 
AR 2.R9 

C N ctN 
(%) (%} 

1,81 0,14 13 
1.14 0.09 14 
0,97 O.OR ) 2 
0,58 0,05 12 
0,40 0,04 10 
0.27 0.03 9 
0,42 0.03 14 

P pH 
(ppm) 

ÁOUA I KCI 

1 4.2 3,7 
4.5 3.8 
4,5 ),9 
4,6 4,1 
I~ , 7 f •• 2 
4.1 4,2 
4.8 4,2 

V 'OOAI 

(%) AI+S 
eTC (°I. ) 

7.:'1 1.50 9),6 
5,)7 ) ,30 9/• ,0 
4.R6 1,23 95,6 
2,97 2.16 91.5 
'1.1R 3.1h 91),5 
1.97 3,55 R7,7 
1.86 3,13 <)0,9 

t - 'C - (:ql'(l\,.id,,~I. d. "IH' " fi. r.,,'ionl 
I( i ' '.;- .. lU:? /1\1 ;> o ~ 
1':, ':'f-:O :;i(\:!/(1I.0-AI~0,,+IO:? r':?031 

A" I gro .. o - 2 00.2 m",. Sltt. - 0,05 00,002 "'''' 
/'Ir.. I Ilno - 0,2 o 0,05"'", i Arollo <0,002 mm 
pt - , orolldodl totul i mp - mlcroporolldod. 

1\1;'>O,/ffl;'03: •• !",7 · ,\l7()3/r-1 2 0 3 
M"'~li" nrt,l ;lflICO' nl.,c 1.7?4 
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~leto: EDJAB 
~r'll: 2 

Data: 11-05-88 
Município: Una 
amarelo Cl.sslficação: Latossolo Vermelho 

tnl4ade: Brunada 
Localização: Esta~ão Experimental ~jalma Bahia, sob plantação de 

Dende 
Situação: Topo (nível 2) 
Declividade: 3% 
Litologia e formação Geológica: Sedimentos argilosos e arenosos. 

Formação Barreiras, Terciário 
Relevo: Plano (local), ondulado (regional) 
Erosão: Nula 
Drenagem: moderadamente e bem drenado 
Vegetação: Floresta tropical perenifólia higrófila 
Cso atual: Dendê, seringueira, pupunha e banana 
Clima: Af (Koeppen) 
Coletores: Leão, A.C., Rezende, J. e Dortas, A.D.A 

~l o 8 em; bruno-muito-escuro (lOYR 2/2, úmido; franco 
arenosa; fraca, muito pequena a média granular e graos 
quartzosos; ligeiramente pegajoso; transiçaõ plana e di­
fusa. 

8 - 20 em; bruno-muito escuro (IOYR 2/2, úmido), franco­
argila-arenosa; fraca, muito pequena a média granular e 
grãos de areia quartzosos; ligeiramente duro, muito friá­
vel l ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran~ 
siçao plana e clara. 

20 - 33 em; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); argila-areno­
sa; maciça coesa que se desmancha em grumos; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

- 33 - 56 em; bruno-escuro (IOYR 3/3, úmido); argila areno­
sa; maciça coesa que se desmancha em grumos; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

- 56 - 90 cm; bruno a bruno-escuro (IOYR 4/3, úmido); argi­
la; maciça coesa que se desmancha em grumos; muito duro, 
firme, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

- 90 - 134 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmida), ar 
gila; maciça que se desmancha em grumos; muito duro, friá~ 
vel, plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

- 134 - 184 em; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, úmido); ar 
gila; maciça coesa que se desmancha em grumos; muito duro~ 
friável, plástico e pegajoso. 

Observações: Raízes secundárias com diâmetro menos de I a 5 mm no 
Apl e Ap2 ; poucas, de igual diâmetro, no til' B2l e 
B22 ; e raras daí para baixo; excrementos de minhoca 
no Apl e Ap2 ; o solo apresenta-se ligeiramente com 
pactado no horizonte B; não se nota a presença de con 
ereções lateríticas no perfil. 
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Projl!to: Ell.JAn redil: 7. Unioade: Rrttnnda 

locoli1"ÇÕO: F,;t:l':.:i" rll:f'. n':llm:t R:lhf:1 Toxonomio: 1.11t(l'Hlolo Vermf!lhn Aml1relo 

.'.'.:!)';l nA rf.II""0~IÇ,\O tj,IINULOM[ 1 illCA ARGILA G~AU DENSIDADE 

( N'J HORIZONTE" ['I1t;f'f"fl'lÂO COM NIl OH ',~ N " SILTE DE - tq/cm3 ) 
NATURAL FlOCU 

OI' u.no" r. rfl0r ((,n ) Mr~I'\Jj~"SILTE IARGILA ARGILA (%l LWof 
SOLO IIF'ARTICtJLA$ 

f(/\161~ 10 ) GR,)<;')A FINA • (apo .... n'.' ( reol ) ---
l.flR.7f,2q " O - R 'lO '] " 9 17 0.5 2 88 1.27 2.74 

2R '" 
"pl A - 20 ',9 13 8 20 0.4 3 85 1. 34 2.70 

7A"11 
,,7. 

20- 1") 11 1 R 9 ~7. ().2 8 80 t ,47 2,83 1\, 
7.1\17 HlI 3 \ - 'ir) J.q 16 10 I, '; 0.2 3 93 1.45 2.88 
:lR 11 II ) "' 'l() - CIO ?/, l'i A ~] (l, 1 ) 94 J,29 2,89 
)H \', 11; " 'lfl - I lI, n li, R ')(, 0,1 1 98 1,27 2,89 
/W}'l " ; 11/, -I V, }? I) 11 ';4 O,? 1 98 1,21 2.92 

I • H R • / R/,"\ (:, () - :'0 I, ~I FI Q 71 ') ~" '1..72 

~'01,tj'.> IlIA li tO 
Afr\!\ÇM 

fQUIVA· Á(;UA (I Isp<mí" f: L t.4ATlHIA 
( (~{" ' V(ILUJ-It: ) l.l'll r ('i'oP[SO) ORGjNI- C N 

I I ~~)" UI: UMI" 

1 
CA C/N 

(',\Df. t), ., I~ (%) {%} mp Inp pl ('1 ... ) Bar Ao, (%) 

',lI I t. '\ 2. 1 ~ 1 ,2'4 0,10 12 
1,7 1:), 1 10,0 3,9 1, R6 ) ,08 0,09 12 
Id\ ;to,") 1.14 0.77 0,05 15 
1,'1 71. " O,q" (), 'l '; 0,04 11, 
'I"~ :·1" • ~} 7'),1 11,0 0,'10 O, ')~ 0,04 1) 
~, I. l O) ,9 0,6" O,lH O,O'} LJ 
r,H ') 'j, 7 o,ón 0,3'5 0,01 12 

I/!,r)\Jf COM \f~S04 d ~ 1,-17 AI 2 0 3 P pH 
(~/,,) 

Ki Kr -'--
(ppm) 

.i]_A~iJ~=-;~~? 1 P20~ Fe203 ÁGUA 1 KCI 

" ,f,f) I" h 6,') I, , 1 J n, nt. 2.07 I,Oq 1.. 11 5,S 4,1 
r, , 7 "' R,I 7, 'j 1,91 0,07 1,(,() O,QO 1,2R '5,6 ~, ~ 

In.I)1 li, , 1 q, ') ), 'I" Il , I)) 1 , '10 () , CI I 2, lr, 5,2 ,~, fi 
I .... , 'IH I / ,R I.', I I, , 1 7 0,1\ / 1,77 l,nA 1 ,6r, ',,9 ~,7 
r \. 6 J /Il,q I "' I L • , l.'j') () ,\I \ 1,11 O,HI 2, r,) 4 , 7 11,1 
1 /, , (,.', 17, <l 1 \,1 1,17 0.0) 1,/dl 0.11'; 2, lI, 5,0 4,1 
11" OI} 1 7 ,Q 11, , 7 1,79 o,ln 1,'11, O.RA 1,91 5,1 14 ,3 

5; .. ~~ í.OMPl.F. XO sonTlvo ( meq /100 Q de 5010) V IOOAI 

t.! IJ· • I K ... I N<.J ,. -r~I"+ I H+ I C:;OMA DE .I (%) AI+S 
AASES(S) eTC (°/0 ) 

n.6 (\, 1 0,117 (J, 1(, n,] 3,4 0,9'5 1,,65 20,43 2/, .0 
fi, q (I , (l Cl,WI (), 1 1 0,2 '),2 1,12 ).52 31,82 ] 5.1 
1 ,2 n,l O,(1Q 0,11 () , 1 \, 'i I, ')0 3,10 3A,40 ó,2 
(), / , O,n O, () 3 0,07 0,1, 1,7 O, r,o 

'" J O ]2.,20 1,4, ~ 
0,1 0,0 CI,Il 1 n,"l () , () 1 , 1 0,19 2,')0 7,1)0 75.9 
(1,(1 (l,n o,n/ () ,(I~, () • I , 1,2 I ,(,(, 1.h6 3,61 Rf,,9 
il,O (l,O 0,(1,1 n ,lil, () , t. 1 • 7 n,O(, 2,1(, 2,78 R(" q 
[), q (1,1) 11,1)', (), I H CI,} 

, ; I' ; '" !. .11 " 1C"I" I .. dl1 1' -.)(<1 ri .. r:etl c' n. 
Ki : 1,7 "li (J ;','I\I,>(.\~, 

K, : :'.' : ' '~i f,:./(I •. I) /11;,(1 ","10:' r,'}o~) 

Ar.io grono· 2 O 0,2 mm i Sltte. O,O~ 00,002 mm 
Areio 11M • U,2 o O,05mm i Arollo <0,002 mm 
pt - por 011,1od. 10101 i mp - mlcroporolldode 

,\ I ;' n~ / I o!I:-' l) 1 I,'"' 7 A' :> (, , / r ti :.' o 3 

' .111 t .; I i-.j t " '~ ' i IH r: (, '~ ~ .'~ t , ":" ·1 
OIp . mucroporo.ld1dl 
R4IltJç.ju tu turol (R/A) : 

F .. 11,,,',,<; I r .' dI' \"(' '"' f ! ! ,) ",,f,, 
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Projeto: EDJAB 
Perfil: 3 
Classificação: Latossolo Vermelho 
Unidade: Brunada 

Data: 12-05-88 
Município: Una 
Amarelo 

Localização: Estação Experimental Djalma Bahia, sob plantação de 
seringueira 

Situação: Topo (nível 2) 
Altitude: 30 m 
Declividade: 2 - 3% 
Litologia e formação Geológica: Sedimentos argilosos e arenosos. 

Formação Barreiras, Terciário 
Relevo: Plano (local), ondulado (regional) 
Erosão: Bem drenado a moderadamente drenado 
Vegetação: Floresta tropical perenifó1ia higrófila 
Uso atual: Seringueira 
Clima: Af (Koeppen) 
Coletores: Leão, A.C., Rezende, J. e Dortas, A.D.A. 

... 
O - 11 cm; bruno-acinzentada-muito escuro (10YR 3/3, u-
mido); franco-arenoso; fraca, pequena a média granular e 
fraca pequena com blocos subangulares; friável, 1igeiramen 
te duro l ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transiçao plana e clara. 

11 - -15 em; bruno-escuro (10YR 3/3, úmido); franco-argila 
so-arenoso; maciça coesa que se desmancha em grumos; friá~ 
ve1, duro, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
tLansição plana e gradual. 

25 - 43 em; bruno-muito-escuro (lOYR 3/3, úmido); franco­
argila-arenoso; maciça pouco coesa que se desmancha em gru 
mos; muito friável, macio, ligeiramente plástico e ligeira 
mente pegajoso; transição plana e difusa. -

43 - 97 em; bruno-muita-escuro (lOYR 3/3, úmido); franco-
argilo-arenoso; maciça pouco coesa que se desmancha em gru 
mos; muito friável macio, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 

97 - 124 cm; bruno-muita-escuro (lOYR, 3/3, úmida); argi­
la-arenoso; maciça pouco coesa que se desmancha em grumos; 
muito friável, macio, plástico e pegajoso; transição pla­
na e difusa. 

B24 - 124 - 174 cm; bruno a bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido) argi­
la-arenoso· maciça pouco coesa que se desmancha em grumos; 
friável, ligeiramente duro, plástico e pegajoso. 

Observação: Raizes fascicu1adas de gramíneas comuns, com diâmetros 
de menos de 2 mm no Ap e Bl ; poucas no B2l B22 e B23 
e raras no B3; presença de excrementos de ~inhocas ~o 
A · não se observou a presença de concreçoes later~-

p , -
ticas no perfil ate a profundidade de 2,5 m; o sub-ho 
rizonte Bl apresenta-se ligeiramente compactado; pre­
sença de buracos de 3 a 5 cm de diâmetro, proveniente 
de raízes mortas, nos sub-horizontes B1' B2l e B22 • 
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Unioooe: nrun:1":1 rro;rdo · r.HI"" Perfil: 1 
Locoli2'o,:õo: F.qtnl:;;11 F.xp. OJAiJ.1A IlAI11A To)(onomio: Lnt.oAAo1.o Vp1'"mf'lhn Am:11'"eln 

I\!; .. I ; I W\ CI.'iAI ·U')I,,\U OflANUlllMt:.I I'/I(A ARGILA GRAU OENlclOADE 
( 11/11 HORI;!ON Tf. rw,f'f.n~A{) Ct1M Nt1 OH I !". N SILTE DE (q cm 3 ' 

1)( l.I~no· ~'~;~~Ã-rÃ;~f 1/1 '1IUf IAnOILA 
NATURAL FLDCU' 

SOLO ,IJ'ARIICULh5 r . ('R('Ir (el" ) MHIIlA (n/o) L':ff!'f) 
111\1 1' .. 1 li O ) Gl i LI')',J\ fiNA - , (''lol (~ntnt.) ( '.01 ) 
~---.- .. .- . ~_. ... 

I.AR. nnr, " O - 11 '}~ 10 I'; 10 0.7 2 90 1,34 2,68 

~) R '1 1'1' 11 - 1') ';1. t 5 1 )1 0.2 4 87 1.42 2.H 
,n lA 

1 1" - 111 ",(, 1 t h 21 0.1 4 8") 1.41 2,73 
"21 

2 A \'1 "n.'d - q7 1.9 11, 'l )7. 0,1 5 84 1. 36 2.77 

2 Rltfl I\}, q7 - t 7/, i."} 1') 5 ~o n, t fi 85 1.3) 2.78 

IR/.O ")/J t 71. -1 ". 
., 7 12 t, 47 (). t J 97 1,23 2,85 

I . RR. 7 R"'. F n - 70 (,7 ". 1 71 0,1 2.69 

POI/OSlUl\lJE 
AEnflrÃJ:) 

E IlU IVA' /'/jUA. OI~,I'ONí"'EL MAl ÉRIA 
«l'o VOLUME) l. r.'~ 1 r. ("!oPfSO) ORGÃNI- C N 

1 , mp Of. UMI· 

1 CA C/N 
pt mp rnp -~ .. f)J\(ll O. , I~ (%) (%) 

(~/~, Bor 80r (%) 

511 11 ,/~ 9,9 3.3 2.22 1.29 0.11 12 

I,f\ 1'),7 1. 28 0,74 0.04 19 

I.A 1"3,(, O,AO 0.46 0,03 15 
';1 1 7. R 11,1 6,4 O,(,'j 0,38 0,04 10 
5) 17. Q O,AO 0.46 0.04 12 
)7 ?O.7 O,AO 0.45 0.03 ) 5 

,.r I\Q'IF co ... li:> <'>0" d: 1,41 AI 2 0 3 P pH 
('}lo) 

?~ ;> T~~031 f e?03ll i O .. J P2 0 5 

Ki K, --- (ppm) Fe203 ÁOUA I KCI 

' •• q J R,7Q /í.n 2,10 0,01 1.03 0.70 1, t ') 1 6.0 4,7 
,'. '2 11, '\0 10,H 1, In 0,02 O, C)'~ 0,62 1,9) 5,3 4.2 
A,nB 10,20 7.0 7,HO 0,02 1. )') 11.94 2,29 5.1 4,2 

'l, \7. 17.JiO 1 n, 1 1,27 0,02 I ,7 /, O,R2 1.9') 4,9 4,1 
In, r" 11. lO 10,n 1,79 0.02 

, , OI, O, ,rI 2,7L 5,L 4.2 
L'. Ih I R , ' lO In, 7 7,7 1, 0,02 ] ,12 O.Al 2.70 4,8 4,2 

S o R 1 I V O (mefl 1100 'l de solo) c-- COMPLEXO 

Cc3_~\ 'J" I K -.. ,-~11r--r-"(-'-·-Y-I"-I-" -t·-·-r-I-,-~-·--r-I~-~-~-l-'s-r-:-)T"t--C-T-C-..f 
100'" 
AI +!l 
("10 ) 

n.q 
0, I 
o.n 
0,0 
0,0 
o,n 
I • (, 

n ./1 

0,\1 

0.0 
lI,n 
0.0 
11,0 
0.(· 

(l ," I 
11 • ) I 
(), In 
O,IIl 
n,I ') 

(I, II 
(J , I Cl 

0.1)7 
0.0(, 

0,11') 

0,0') 

O,(l(, 

(), (U1 

0,0" 

I : I I.: - c·.,.,." itl. ci .. ti" "'H. I! • .!to 1'.· .. 0". 
\( , • I, i 'i I U ~ ,I 1.1 ? U 3 

0.1 
n," 
o,r; 
n,) 
O," 
(l," 
o,n 

Kr : 7.7'.? !;j ()7/(lr,I) . AI;-('J+If.l ? r.~03) 

1\1~0~/re20:'l o 1,"i7 · Alí>03/r'20:5 
r.!ol'r I .. or<J :ln. ell: f~:, r. · 1, 77·} 
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],2 
1,9 
1 ,) 
1 ,7 
1.6 
1,1 

1, AO 
O, 'J7 
(), t '; 
0.15 
0,19 
O, 1 R 

5,1)0 
2,77 
LRS 
2,3"; 
2,10 
'),1 A 

)0,51 
13, ·16 

A,11 
6,1~0 

8,JO 
A,30 

5.3 
57, ') 
76,9 
76,9 
72.5 
73, ') 

AI.IO O'OUI1 - 2 o 0,2mm i 511, •• 0,05 a O,002mm 
"'6I'J 11110 - 0.2 o O,O~mm. ArOllo <0.002 mm 
rt - p'Ho"dod. tOlol, mp .. mlcroporalldod. 
",p - mocroporolldod. 
IIeloçõ" 'ulurol (B/A, : 



Projeto: EDJAB Data: 13-06-88 
Perfil: 4 
Unidade: Branca 
Classificação: Areias quartzosas distróficas 
Localização: Fundo da Estação a 40 metros do asfalto, no ramal da 

Agropecuária Xavante, sob mata 
Situação: Topo 
Declividade: + 14% 
Altitude: 60 fi 
Litologia e formação Geológica: Sedimentos arenosos. Formação Bar 

reiras, Terciário 
~elevo: Ondulado a forte ondulado 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Excessivamente drenado 
Vegetação primária: Floresta tropical perenifólia higrófila 
Coletores: Leão, A.C., Rezende, J. e Dortas A.D.A. 

11 

111 

IV 

o - 8 em; bruno-muit0-escuro (lOYR 2/2, úmido); areia; sol 
to, grãos simples de areia; nâo plástico e não pegajoso. 

8 - 15 em; bruno-muito-escuro (lOYR 2/2, úmido) e cinzen­
to oliva-claro (5Y 6/2, úmido) em proporções iguais; areia 
solta, grãos simples de areia; não plástico e não pega­
joso. 

- 15 - 50 em; cinzento-oliva-claro (5Y 6/2, úmido); areia; sol 
to, grãos simples de areia; não plástico e não pegajoso. -

- 50 - 100 em; cinzento-claro (5Y 7/2, úmida); areia; solto; 
grãos simples de areia; não plástico e não pegajoso. 

- 100 - 150 em; cinzento-claro (5Y 7/2, úmido) areia; solto; 
grãos simples de areia; não plástico e não pegajoso. 

Jbservação: Raizes muitas no AIl e A12' secundárias com diâmetros 
de menos de 1 mm ate 2 em, comuns nas camadas 11 e 111 
e poucas na IV. 
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rrojf'to: FIl_J"" redil: I, Unloode: Rr;lnclt 

L ncoli Z oçiio : F,,"e!n ,1" Fq t :len" n 1,0 m ctn ~s- Toxonomio: ATfO tn!" Q"ArtzoR.AR Oi st.róf f cna 

f:ll to, nn T:tm:ll ÓI1 Ap.rnpf'I'II.; r I ri X:tvrmtf'. !"oh m:ttA. 

t.I.~ . .\; rnA C()lAPO~lçAo onANUlOM( T RICA ARGILA GRAU DEN!tIDAOE 
( I~ 'J HOHIZONTE Ot<;pf.ns,\1) COM No .OH I,~ N SILTE DE \ CJ em l ) 

NATURAL fLOCU-Df: U\F'II) - E J'nor (Cln) AHf~(IAI SIL'lE IARGILA hRGILA (%, L~ SOLO ~1fl\Rl k:ULAS 
RhTÔnlO) Gl?l)<;V'\ fiNA (aporente) ( rui) -_ .. _- --

I.RR.7f10R All 0- R 7" 16 6 2 '3 0,0 2,45 
2R09 " A- I') 76 7.0 2 2 1 0,0 2,SA 
2A10 d 2 1 ')- 'ilJ H! 17 7. (l O 0,0 2,fl1 
;IA 11 . JT 1 íO-!(J() RII li :1 O n 0,0 2,62 
2HD 11

2 l()()-!r;() 7'\ 21 2 O n 0,0 2,(,1 
1.RA.JA20 

1 n- 10 AO 1 2 <) 1 n 2,4(, 

I' O Ii U SIIJ .'\ D E 
MRAr:ÃO 

leJU I\ A- Á'-, UA OI ~ "UIÚV(L Io4A1É.RIA 
( 'lo VO LUL4f ) L(N1E ('Yo PF.SO) ORGÀNI- C N -Pt-r-:;-t OIp O( lIMI-

~~- CA CtN 
Uf,()( u,~ I ~ (%) (%) rnp pl ('/,,) Bl1r Ror (%) 

7,8 'l.fl 2, 1 7,)fl 4,27 0,22 19 
,>,4 ).62 2,10 0,09 23 
J.4 0,1 í 0,09 0,06 2 
1,0 I, ,O 2,4 0, _10 0,17 0,02 9 
:l,2 0.05 0.03 0,01 3 

"r " -Q IJ r co'" II ~ <;O" d o 1,'17 AI 2 0 3 P pH (ri ,,) 
Kl Kr --- (ppm) 

~~I t;:~J_ f\ I:()J I r ;;u! 11 i U7. I p(]O~ Fe203 ÁGUA I KCI 

2 4,9 3.4 
2 1.,5 3,0 

5,7 3,A 
(" ] 4.2 
fl,) I. , ') 

c o .. , r L E X O SORTIVO ( meq /, OO!J de solo) V lOOAI ---
Co +. 1 .. , rJ ... \ K • I Na" lA,t++l ti+ I SOMA Df. J (%) AI+ S 

BASES(!) eTC (% ) 

;, ,fl () , 'I (). I () 0,(17 O" 1 7 , R J,C)7 17,27 21,00 1~1 ,2 
(). , 0.7 11,1)/, 0,01, 0.1i 1,.2 0,1}0 5,40 II , II 50,0 
0, " 0,0 0,11' n, ()/~ f). 1 (l,) 0,2'5 O,fl5 JA ,1.6 2A,2 
0,0 O,f) O,!ll () , !l I, 0,0 1.1 .2 O,Or; 0,25 20,00 0,0 
11.0 0.0 O,(JI O, (1/1 o.n 0.1 0,05 0,25 20,00 0.0 
1.7 n,7 0,0'1 O.O! n,R 11, I 2,011 15,90 12 _. q2 2R,O 

.r l 

r; f C _. C"I' (J cióud .. d . tr Ot: u " .. e n tôona 
K i : I,? .." u;> I I I I~' \) 3 
Kr : 'll? · "j fI -l/(h ,O :\1 :' 0:3 i 102 f'?,03} 
A t ~, O ~ I F OI ~~ O _~ : I, ~ 1 ,11 7.. O ., I r e ? O :5 
MIl'.,111 UI 'J ·IIIICI1: ' '/J C - 1,1:>4 

Areia u,nna - 2 Q 0.2 mm. SII'e - 0,05 Q 0,002 mlft 
lHe la t IM - 0,2 Q 0,05 mm ; Arolla <: 0,002 mm 
pl - poro. Idade total, mp- mlcroporolldode 
mp - mocroJ!nroltdode 
Reloçôo tulurol (B/A) : 

F - AmostrA de Ferti.lidrtde 
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?ro~eto: EDJAB Data: 16-06-88 
?er: i 1: 5 
'-' ~ idade: Amare la 
~:a55ificação: Podzólico Vermelho Amarelo 
Localização: Fundo da Estação a 130 m do asfalto, sob mata 
S::uação: Topo de colina 
).eclividade: 4% 
Altitude: 50 m 
~egetação: Floresta tropical perenifólia higrófila 
Jrenagem: Bem drenado 
:50 Atual: Dendê, seringueira 
Coletores: Leão, A.C., Rezende, J. e Dortas, A.D.A. 

3 

o - 18 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido); areia 
franca; muito pequena a pequena fraca granular e grãos sim 
pIes de areia; muito friável, não plástico, não pegajoso; 
transição plana e clara. 

18 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR, 5/4, úmido); areia fran 
ca, maciça pouco coesa que se desfaz em grumos e graos sim 
pIes de areia; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição plana e gradual. 

- 30 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); franco arena 
so; maciça pouco coesa que se desfaz em grumos; muito friá~ 
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

- 45 - 63 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido); francoargi­
iv-arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em grumos; mui 
to friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição plana e clara. 

- 63 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); francoargi 
lo arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em pequenos 
grumos; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiraI:1ente 
pegajoso; transição plana e difusa. 

100 - 140 em; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); franco ar­
gilo-arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em grumos; 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
plana e difusa. 

140 - 160 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); franco ar 
gilo arenoso; maciça pouco coesa que se desfaz em grumos; 
muito friável, plástico e pegajoso. 

Observação: Raízes secundárias muitas no AI e A3 co~ diâmetro de 
menos de 1 cm; comuns no Bl de igual diametro; poucas 
no B21' B22 e B23 , raras no B24 ; presença de concre­
ç5es lateríticas no :823 e de termitas (cupins) no Ble 
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rrnjrt,,: I ".'An f",.,fil· 'i UnlOllOe: Am:urt:1 
Locolizoçno: FUI1,f" ,h ERtnCHt):t 110,,, rio 
: l ~ ;f . l't(l. 

Toxonomio: Plld7.c)ll c o \'t'f mel1an -,,:~ ... ,,). 

AI.tJS mA rO""'OSICI\O UHAIWl.OMt' RICA ARGILA üRAU 00/5 IUM.1 f. 
( ~~ Q Bon IZON TE OI5rrns,\o COM No OH ',!\ N SILTE DE (g/c.11l 1 ) 

o.: LMIO- Afi[i\ll\'H IA J ~ILTe: J ARGILA 
--- NATURAL fLOCU ' ---E PROF. (em) ARGIl.A (%) L~ SOLO 111'AIH k:t:,_ft.') 

nI\TÓRIO) GROSSA tiNA ;J (oplll-enl.) ( reeI) 

1.AA.2R1) "1 0- 1ft 7/, 13 7 6 I , 1 0,0 ) ,26 2,6') 
2A14 A) 1R- 30 72 14 4 10 0,4 1,0 1,33 2,50 
2R15 Rt 30- 45 62 1 7 7 14 0,5 1,0 1,34 2.62 
1AI6 fi 4S- 63 51 IR R 2 , 0,4 2,0 1,15 1,62 
2R17 (\7.1 63- .100 57 17 5 2l 0,2 5,0 1. 37 2.62 
JA'R n~~100-t/,o S, t 7 5 23 0,2 0,0 ) ,29 1.,67 
2H19 1\2,140-t60 ')(, 14 (, 24 0,2 0,0 1 ,26 '1. , (.1, 

1R21 F ~ 0- 20 75 1) 5 7 2.0 - ?.)t:} 

F'UI({)SIOI\DE [QUIVA- ÁGUA ol ~; ro .... ív'f. L MAllulA 
('}'oVOLUUf. ) M.Rl\çNJ L[NTE ('Yo P( SI)) OROÃNI- C N 

1 , mp I 
mp OE UMI· 

I 
.- CA C/N 

pt mp 'pt (' .... (I r. o,~ Ij ('Yo) (%) 
('Yo) 80r Bar (%) 

r) 1 11,fi 3.4 1,0 I ,/Il O ,RI. 0.06 .lI, 

1.7 1 I, , Ii 1 ,00 0,57 0.07 '8 

I,fl ]f" r; 1,0') 0,61 O,OS \ 1 
I~ H lR,S 0,9' 0,53 0,07 H 
M~ 17,4 9,9 "),1 0,')2 0,30 0,0) lO 
r . , 
) /- 1 q. 1 0,41 0,24 0,04 fl 

r., ~ 20, 1 n,I.R 0.1 fi O,O? 1) 

I\rI\QIJf. co ... tt2'30,. d ~ 1,47 AI 2 0 3 P pH 
(C"l/., ) 

KI Kr (ppm) 
~!:I A120~ I re203l Ti 02 1 P2 0 5 

Fe203 ÁGUA I KCI 

5, I, I. ,O 
5,2 4,2 
5,3 4,3 
4,8 4,1 
1.,9 I .. , "3 

4,8 4,3 
4,H I, • 1 

CO~PLf.)(O SORTIVO ( meq / 100 Q de solo) V tOOAI ----.--
M(l ~ + I I I AI+++ I (%) 1\1" S 

Co -+ ... I K+ Na+ H+ I SOMA DE I 
UASES(S) CTC (% ) 

O. I o,n O, nl, 0,07 O ,I. 2,<) 0,16 3,1.6 ',,62 7 I ,I, 
o,n 0,0 0.02 0,01 0,4 2,5 0,03 2,93 1,02 <)),0 
o,n O,(} 0,02 0,01 0.5 3. 1 0,01 3,63 O,R3 C) .'., '.\ 
o,n 0.0 0,02 0,01 O,) 2,2 O,ê)) 2,73 1,1.0 ')4, 'l 
0,11 0,0 0,01 0,01 O ,I, 1.7 0,02 2, 12 0.94 <)'),2 
/l,O O,n O,nl 0,0' 0,1. 1,6 0,02 2,02 0,99 95,2 
n,o 0,0 0,01 0,0] 0,4 1 ,5 0,02 1,92 ~ 1,04 ~),2 
n, I, 0,2 0,0') 0,07 O,'; 'i ,0 0.72 5,22 13.79 ,,O .1 

t: Te .. Cllpo c idfll'" .1. troco .Ie (; ,'lion. 
h. i ~ 1,7 "I0211"120;r. 
Y.r : 2 7~ . Si 0'1.1 (ltiO ' "I~,03 + JCl2 . r"2 0'3) 

I" .ia grolla - 2 130,2 mm i SIItt - 0,05 a O,OU2 lno, 
Arelo floa - 0,2 o O,051T1m. ArQlla <0,002 mm 
pt-rorolldodt total, mp-mleroporolldode 

1\1 :'. C :w. / F fi 2 O) ~ 1,57 · ;'\.\?, o .:\ / F 8 2 ° 3 rnfl - mllcrororolldad. 
M " t • I I (1 o, \J í! n I e o : "/., C . I. 7? tl Relaçõo tu tUfoll (O/A) : 

F . Amnr.trn cf .. Fprtll!cl. ... rI(' 
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Projeto: EDJAB Data: 02-10-90 
Perfil: 6 
Cnidade: Brunada 
Classificação: Latossolo Vermelho Amarelo 
Localização: Lado esquerdo da oficina, sob seringal 
~aterial originário e formação Geológica: Sedimentos argilosos e 

arenosos. Formação Bar 
reiras, Terciário 

Relevo: Suave ondulado 
Declividade: 2 a 5% 
Altitude: 15 m 
Situação: Topo de colina (nível 2) 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Moderadamente drenado 
Vegetação primária: Floresta tropical perenifólia higrófila 
Uso atual: seringueira e pasto 
Coletores: Leão, A.C. e Sàntana, S.O. de. 

o 10 cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); pequena a mé­
dia fraca granular e pequenos grumos; friável e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

10 - 30 cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); maciça que se 
desfaz em pequenos grumos; friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

30 - 50 cm; bruno a bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido); maciça 
qL~ se desfaz em grumos; muito friável, plástico e pegajo­
so; transição plana e difusa. 

50 - 70 cm; bruno-acinzentada-escuro (2,SY 4/2, úmida); ma­
ciça qu~ se desfaz em grumos; friável, plástico e pegajoso; 
transiçao plana e difusa. 

70 - 100 cm; bruno oliváceo (2,SY 4/4, úmida); maciça que 
se desfaz em grumos; friável, plástico e pegajoso; transi­
ção plana e difusa. 

100 - 130 cm ± ; bruno oliváceo (2,5Y 4/4, úmido) com mos­
queado vermelho amarelado (SYR úmido), médio comum e proerni 
nente; maciça que se desfaz em pequenos grumos fri~vel~ 
plástico e pegajoso. 

Observações: No A, raizes comuns fasciculadas com diâmetro varian 
do de menos de 1 mm a 3 mm; comuns de igual diâmetro 
no Bl ; poucas no B2l e raras nos demais; presença de 
minhocas no A. 
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Pr n j f! to . EO.1AI\ r'e~ fil: 6 Unloo<le: 8runada 
L.ocolizoçõo: F1Hllin ch n f I,' t nfl Toxonomio: 1.Ato9~olo Vermelho Am~r~ln 

JI ..... o~nlA (·l1M pos IÇ~() OllANULOMf I fOCA ARGILA GRAU OE.NSIOAOE 
( ~J Il HORI70NTE (W-,r'F nC).~(l co~ N" OH I !li N 91LTE DE 19/cm3 , 

NATURAL FLOCU-O( t..l\I10- f. rnor (em) 1\1< 1.11. AnGILA (Cl;'o) L~ R/\TÓRIO' GH:Jc;rJ\ ARGILA 

1 • <)0 • 2',7.1. At () - 10 1,4 1 1 70 i r, O,R 6 76 0.93 2,30 
]',25 A lO - 30 l,l, 1 () 1 H 2A O," 8 71 1,04 2.31 
l/,U, n3 

'lO - Se) 17 19 t /~ 'W 0,5 13 56 0.97 2.34 
2',} 7 

1 
'i0 70 )(, :'.' 9 \l 0,1 5 fV. 1.0l 2,37 1\71 -

l.1. lA R~'2 lO -1!l0 39 1 R ') 1'. n,) I, 88 1,02 2.66 
7',71) B

7J 
100 --110 'H, 71 7 -H, 0,7 1 <)7 1,04 2.68 

1.flO.7/,11 F O - 70 1,4 1 Q 10 7.7 (l , I. a 70 2.57 

------
f'OIHI!)IOAOE 

AFRf\(;Jo 
ff)UIVA- ÁrjUA nl <, ~ · () .... í·'Fl MAl É.RIA 

('/:' VOLUME) L[ N Tl ( ' /0 PE SO) OAGÂNI- C N 
r~p 

rnp OI: UMI - ------- ._- CA. C/N pt rnp -vI" IIf\tlF u, ~ I ~J '(0/0) ('Yo) 
("In) ~o, Aor (°/0) -

')') ló,fl 7, n l.35 0,12 11 
" r , , J(,,9 1 , lU o.g8 0,09 11 
r,B lH,h n. qr, 0.')'1 0.06 9 
') 7 In,O O,n! .. 0,37 () ,0/1 9 
(, ? lI, 7 n,S] O,3J 0.0) 10 
61 1 Q.A (l • 1.2 0,24 0,03 R 

AI 2 0 3 P pH 
t':r (ppm) Fe203 ÁGUA KCI 

fl.TA()\Jf f:OM 1t~') ()4 d=I,'17 
(eX, ) 

Ki 

1 4,7 
I 4,8 

4.5 
4.8 
4,9 
5,3 

~O"PLEXO SORTIVO ( meq / 100 Q de solo) V 100AI 

Cu t + MIJ·+ K+ 
(%) AI+ S 

eTC (% ) 

n.7 o 'l , , n, :'Cl o,n" 1 , 2 li .t .. O,~6 7 , 1 (, 8 (,8 
(l, I 0,0 O. () '. 0.0 1 • '. 4,6 0,17 ",17 ) ~q 

(l , t 0.0 O.O? o.nl 1 • "3 1,') 0.14 1.,94 1 90 
(). l (), 1 O.O} O,(!'! o,r; 1. ') o .l.l :\,43 12 5(, 
n.7 n,} O. Ol 0.01 O. -, J , q O,Q3 3,13 10 ~'4 
li, 1 0. 2 o.O ? 0.01 n,] 1 .7 O,Q3 2,91 32 1') 
f). 1 O, I. 0.07 n ,or, 1.1 '), 7 5,7.0 10,90 4A 1 7 

I: IC - ("p .,cid ;ln'J d .. tr '.rl ' ri" ('·!tu'.n. 
t'; i ~ I, I ~i i LI :' / : , I :. li ., 
,,', -? 7'Y (;i ('~/( 1"1) AI:>!.',. ti):' rt2(\~) 

AI;H),,/f tl20~ ~ 1,".7 , J\I?03/ rt:n13 

Ar61C1 QrollO - 2 00,2 mm; SII1, -~_,O~ a ()~()? "Im 
Arelll fina - 0,2 a O,O~ mm, Arolla ..-: 0,002 mm 

V' por c,ldQt1. tottll i mp - mlcroporolldode 

Mllf.' i ·, f'lq;Í1niC'(1 ~ r/ o I' 1,7;'l '1 
mp - monoporolldodt 
fhtl'Jçôo tuturol (S/A): 
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Projeto: EDJAB 
Perfil 
Unidade: Baixada I 

Data: 02-10-90 

Classificação: Glei pouco húmico 
Localização: Próximo do portão da antiga entrada da Estação, lado 

esquerdo. 
Situação: Fundo de Vale (nível 1) 
Material originário: Sedimentos aluviais 
Relevo: Plano 
Drenagem: mal drenado 
Erosão: Não constatada 
legetação primitiva: Floresta tropical perenifólia higr6fila 
Uso atual: Pasto 
Coletores: Leão, A.C. e Santana, S.O. de. 

o - 20 em 
20 - 40 em 
40 - 60 em 

Observação: Amostras coletadas com trado. 
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rr'ljp.to . r.fUAR rerfil · 7 

t.ocolizotr,o: n.1Ix:'I.I:1 rl"r\xlm:'l n nnt 11.:'1 

rnll"l1.'" lf:l F.~tl1çÃn 

Unaoo«le. 8:1h:1dn 1 
Toxonomio: Glf!{ pn lCOO h.j",lco 

\ 
COUf'OSIÇÂO GI~A'WLOM[ I mc,. GRAU liCtjHDAÜ! N.n~; T HA ARGILA SkTt: DE. \1 t:lt ~ , HORIZONTE ( N\l f""'r.",At, CO" No Oll:t; t, 
ARUA:r~Rf.IAI9ILT-~ ~~-;.~;; 

UATl"~A' . FLOCU III LN~O- E "ROr (em' ARGILA (%., L~~~ SOLO'lr':" 
nA,6RIO) GI<O:-1!:J\ FINA (opontnl.l (,e;' I 

1.QO.2~ln 0-70 
2/. J1 20 - 1.0 
i'I.)2 1 .. 0 - 611 

,., 
] 

I 

1(, 
/.0 
lR 

0,8 
0,<) 
0,7 

8 
9 

II 

82 
79 
RO 

.., ;' 
•• '. I 

I'OHOSIUI\Of. 
AEnl\ÇÀIJ 

EQUIVA' Á(;UA olsporúvEL MA1ÉRIA 
(1.I/oVOLUUE' L(NTE (% P r. S O , ORGÃNI- C N 

O[ ' ... .41- CIN 
1 1 

mp 
pt mp mp pt 

A 'r 1\ O U E COM 
H2

S0
" (%) 

()I\OE. 
(·Y ... ) 

. 18,1 
)(,,0 

1.0.2 

d:: I,'H 

Si 02 I AI 20 31 fe2031 Ti 02 I F'?05 

J o.~ 

80r 

Ki 

I~ CA 

Aor (%, 

AI 2 0 3 
Kr 

Fe203 

(°/0) 

4,12 
3.1] 
3,3A 

P 

(O/ol 

0.11 
0,21 
0,20 

pH 
(ppm) 

ÁGUA I 
7 4.7 
'7 4.8 

16 4.7 

7 
7 

](, 

KCI 

COMPLEXO SORTIVO ( meq / 100 (} do '010 ) V 100AI 

Co t +- 1 MtJ+· 1 K+ I Na'" I AI + + ... I 
t ,l 
0.5 
(I. " 

0,2 
(), I 
n.o 

0.11 
O.OR 
0,06 

c: IC - r"I,ocí'/<lde d. 'roco d. COlíon. 
ki c I,i' Si 02/A1203 

0,12 
0,09 
O. to 

2,2 
2,0 
1.0 

I<r - ~'n· Si O?.! ( IGO · A120) ~ 102 FI? 03) 
AI203/ .... ?,0.3 ~ 1,57'AIZ 0 3/ rt 2 0 3 
Mat.rla oroônico ~ % C '1,724 

27 

H-+ 

12,0 
9,5 

11 .1 

I SOMA DE,I 
OASf:9 ( 9' 

1, ,.,q 
0.77 
0,1,6 

eTC 

1'),A9 
12,21 
1I~ , 56 

(%) 

lO.6 
6.2 
3.2 

---
AI+S 
(% ) 

f)'; 
72 
fi7 

Ar.ia 9'0"0- 2 a o.2mm i SlIt. - 0,05 o 0,002mm 
Areia fino - 0,2 a 0,05 mm i Arolla <: 0,002 mrn 
pt - poro,ldade totoli mp-mlcroporoeldad. 
mp - macroporolldade 
Reloçõo 'U turol (B/A' : 



Projeto: Bolsão do Maruim 
Perfil: 8 
Classificação: Aluvial Álico argiloso 
Unidade: Baixada 11 
Localização: Estrada Una/Pedras em frente à Estação Djalma Bahia, 

próximo ao rio 
Situação: Fundo do Vale (nível 1) 
Material originário: Sedimentos aluviais 
Relevo: Plano 
Erosão: Não constatada 
Drenagem: Moderadamente drenado 
Vegetaç;o primitiva: Floresta tropical perenifólia higrófila 
Uso atual: Cacau 
Coletores: Leão, A.C. e Santana, S.O. de. 

o - 20 em 
20 - 40 em 
40 - 60 em 

Observação: Amostras coletadas com trado. 
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'\. nl"·~';" 11n 
f I O Jl ' to rb .... d,'l Perfil' R 

I t)coli.·drÕO · F!:(r- :lr1:1 1JJ1 :1/r",lr :1'; rm frrnlE> a 

F~;r:II:-;f) HJ:llma nahfa 

Uni ou.le. na J x:" <1:1 ) 1 
Toxonomio: Aluvial AUco ArRUC'so 

(Tr0J'l"fLuvl'ut) 

Uii.lf'USIÇ.\O ~;'IM~IJLOME' IHCA ARGILA GRAU l'ENSlo,\nc f.'.~I,> I IlA 
( H'l 

[lI: 1. ... .FtO­
nJ\l0flIO) 

tlOnlZOH TE 

r: rnor. (CI.,) 

IW;Pfn~.\fl COM No OH 1 !5 N ~ILTE 
-- ----

DE (Q/cm3' 
NATURAL r LOCU· ..... -~-r·~-.---I 

LAr.An SOL" 1'I\R1":ULA~~ 

R'l.l 
H')~!n 

W,:'\l 

o - 70 
20 - I~O 

40 - flf) 

"'()IIOSIOJ\O( 
( '~~ VOLUUt: ) 

pt 

AnElA AnGILA AROILA 
ono~~", 

rOUIVA' 
AERAÇÃO L [Nl E 

mp OE UM!-

pt 
('J\OE 

(%, 

')(1 

](, 

H 

O.H,) 
·0,91 
0.71. 

ÁGI JA, o ISP0'~ íVE L 
( ' 10 P[ S o ) O,)J I~ 
Uo, 80' 

Id;\QI'f COM II;>S04 d ' I,·H 
(n;., ) 
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INFORMAÇOES AOS COLABORADORES 

1. Serão aceitos para publicação ' artigos científi cos e de divulgação técnica, rela­
cionados com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau. 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos. Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em urna só face do papel em espaço dupl'J e com margens de 2.5 em. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas. devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b. c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nontes 
de todos, e de quatro ou mais. pelo nome do primeiro, seguido de et al .• e o ano. 
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